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Apresentação

A incorporação de conceitos ambientais no cotidiano de uma organização exige mudanças de percepção, postura e cultura em todos os seus níveis funcionais. Para Valle (2000, p. 12) “a inserção desses novos conceitos na cultura da empresa exige um sistema de comunicação eficiente entre seus vários níveis hierárquicos através do estabelecimento de um programa de educação ambiental que mobilize todos os seus integrantes”. É necessário que os colaboradores reconheçam na educação ambiental um novo fator de desenvolvimento.

A mudança de comportamento e atitude precisa de agentes reflexivos e críticos capazes de atuarem de maneira ética e consciente, levando-se em consideração o bem-comum entre todos os setores e entre os seres humanos envolvidos no processo de participação e conscientização. 

Dessa maneira, constatamos que um Programa de Educação Ambiental (EA) no âmbito de toda organização estimula a participação do colaborador no comprometimento em relação ao enfoque ambiental; ajuda na proteção e melhoria do ambiente; conduz a uma reflexão sobre seu agir; possibilita mudanças de comportamentos e atitudes em relação ao meio ambiente interno e externo à empresa, despertando-o para a ação e a busca de soluções concretas para os problemas ambientais que ocorrem principalmente no seu dia-a-dia, no seu local de trabalho, na execução de sua tarefa, atuando, enfim, para a melhoria da qualidade ambiental deles e dos colegas.

Sendo assim, o Porto desenvolve ações de educação ambiental buscando envolver todos os colaboradores e para tal, executa ações durante o ano, enfatizando datas comemorativas como dia da água, semana de meio ambiente, dia da árvore e dia do rio, que são eventos consolidados para o porto. Essas ocasiões são celebradas com ações educativas, visando despertar atitudes sustentáveis conforme descritas neste relatório: treinamentos e palestras com objetivo de passar conhecimentos sobre meio ambiente; Atividades dinâmicas: objetiva a conscientização; Campanhas consumo consciente: objetiva sensibilizar os colaboradores para reduzir o consumo de água e energia na empresa e em suas residências.
Dentro desse contexto o programa desenvolvido com os colaboradores e prestadores de serviço os estimulam e sensibilizam para adoção de princípios ambientais, proporcionando oportunidades para que possam dar suas contribuições em seu próprio ambiente de trabalho. 
É a oportunidade que os colaboradores têm, para expressarem suas opiniões no contexto ambiental e de se sentirem presunçosos junto aos seus colegas de trabalho, famílias e a comunidade, dos resultados de suas ações bem como dos resultados do trabalho desenvolvido na empresa em que trabalham. Vale ressaltar que o quadro de colaboradores do Porto é de aproximadamente 125 colaboradores contratados e 70 prestadores de serviços.

1. Objetivos 
· Geral

Assegurar que colaboradores e prestadores de serviços do Terminal Portuário Cotegipe desenvolvam práticas e comportamentos ligados à preservação e proteção das diversas dimensões ambientais naturais e sociais da empresa, sendo oferecidas oportunidades aos mesmos a adquirir conhecimentos, valores, atitudes, compromissos e capacidades necessárias para proteger e melhorar o meio ambiente.
Sendo assim, o foco do programa é orientar os envolvidos sobre aspectos relacionados ao meio ambiente e importância da conservação dos recursos naturais. Sendo conscientizados para: economia de recursos naturais, sustentabilidade ambiental, a não retirada de mudas da mata, não caçar e denunciar caçadores clandestinos, cuidados com fogo, cuidados com manguezal e atenção em épocas de defeso de espécies do manguezal, disposição correta dos resíduos e cuidados para evitar atropelamento de animais e lançamento de efluentes líquidos em solos.
· Específicos
1. Capacitar colaboradores e prestadores de serviços sobre a gestão ambiental do porto – coleta seletiva, gestão dos efluentes líquidos, economia de água e energia;
2. Desenvolver atividades ambientais para orientar os trabalhadores a agirem em prol da conservação do meio ambiente em especial para evitar o corte de árvores, caça de animais em área de mata e pesca predatória;
3. Distribuir materiais didáticos para promover uma reflexão sobre a importância de preservar a biodiversidade, esclarecendo sobre espécies em extinção, sobre ilegalidade da caça, da pesca e da retirada de flora local e do consumo consciente dos recursos naturais;
4. Capacitar os motoristas quanto ao risco de atropelamento de animais na via de acesso;
5. Orientar sobre os hábitos de animais e forma de reconhecimento de espécies;

6. Desenvolver uma reflexão sobre a importância de preservar a biodiversidade, esclarecendo sobre espécies raras e ameaçadas de extinção e sobre ilegalidade de caça, pesca e da retirada de flora sem autorização dos órgãos ambientais competentes;

7. Incentivar o engajamento dos colaboradores em projetos coletivos para a construção de práticas sociais ambientalmente saudáveis.

2. Metas e indicadores do programa
	Objetivos específicos
	Metas
	Indicadores

	Capacitá-los sobre a gestão ambiental do porto – coleta seletiva, gestão dos efluentes líquidos, economia de água e energia.
	Evitar descarte inadequado de resíduos e de efluentes; Realizar treinamento para o consumo consciente de água e energia; 
	Consumo consciente de água e energia; Cumprimento da coleta seletiva; Nível de conhecimento sobre as condições e problemas ambientais. 

	Desenvolver atividades ambientais para orientar os colaboradores a agirem em prol da conservação do meio ambiente em especial para evitar o corte de árvores e caça de animais em área de mata e pesca predatória.
	Evitar corte de árvores e caça; Propiciar uma percepção nos colaboradores do impacto de sua conduta no meio ambiente.
	Quantidade de denuncias de retirada irregular e captura de espécies.

	Distribuir materiais didáticos para promover uma reflexão sobre a importância de preservar a biodiversidade, esclarecendo sobre espécies em extinção, sobre ilegalidade da caça, da pesca e da retirada de flora local e dos recursos naturais.
	Evitar caça, pesca e coleta de espécies da flora.
	Quantidade de denuncias de retirada, caça e pesca irregular de espécies.

	Capacitar os motoristas quanto ao rico de atropelamento de animais na via de acesso.
	Evitar atropelamento de fauna 
	Quantidade de acidente com a fauna local.

	Orientar sobre os hábitos de animais e forma de reconhecimento de espécies.
	Evitar morte de animais
	Quantidade de animais mortos.

	Desenvolver uma reflexão sobre a importância de preservar a biodiversidade, esclarecendo sobre espécies raras e ameaçadas de extinção e sobre ilegalidade de caça, pesca e da retirada de flora sem autorização dos órgãos ambientais competentes.
	Evitar caça, pesca e coleta de espécies da flora.
	Quantidade de denuncias de retirada, caça e pesca irregular de espécies.

	Incentivar o engajamento dos colaboradores em projetos coletivos para a construção de práticas sociais ambientalmente saudáveis.

	Favorecer relações sociais harmônicas 
	Nível de conhecimento sobre as condições e problemas ambientais. 

Participação dos colaboradores em projetos.


3. Justificativa

O programa justifica-se como um conjunto de ações pedagógicas, voltadas para os quadros funcionais do Porto, visando assegurar práticas coletivas, afinadas com a conservação e proteção do meio ambiente em suas dimensões humanas.

Vale ressaltar ainda a lei federal nº 9.795/99 e posteriormente o Decreto 4.281/2002 que estabelecem ações de educação ambiental para os empreendimentos.
As informações transmitidas aos grupos influenciam de forma significativa no comportamento destes, tanto no ambiente de trabalho como na vida pessoal, uma vez que as formas de preservação e controle ambiental são traduzidas em melhoria dos aspectos ambientais e da qualidade de vida. Sendo assim, o Porto se compromete em realizar um plano de educação ambiental informal, com ações dirigidas através de uma série de palestras, distribuição de cartilhas e exposições de materiais audiovisuais.
O programa tem suas bases apoiadas em campanhas de preservação e controle do ambiente, divulgação dos valores culturais e paisagísticos locais.
Dentre as ações desenvolvidas, temos como enfoque:
· Promover a adoção de valores e atitudes que possibilitem a preservação e conservação de ambientes naturais do Porto;
· Estimular a criação de um núcleo de coleta seletiva de resíduos, através da integração dos gestores e dos colaboradores; 
· Disciplinar e orientar os colaboradores, tendo como premissa a ética profissional na preparação da consciência social e a preservação ambiental na formulação dos conceitos do meio ambiente;

· Manter a distribuição de folhetos e cartilhas, mostrando a importância da manutenção da qualidade ambiental, bem como as práticas saudáveis para com o meio ambiente, sem prejuízo para as atividades a serem desenvolvidas; 
· Realização de palestras para os colaboradores, enfocando temas como controle e disciplinamento no consumo de água, controle no consumo de energia, uso adequado de produtos de limpeza (tóxicos), controle no lançamento de resíduos sólidos e demais assuntos que se mostrarem interessantes na vertente ambiental.
4. Metodologia

O Programa de EA com colaboradores utiliza uma metodologia na qual predomina vivências, que são desenvolvidas por técnicos da área de meio ambiente. Através da utilização de componentes lúdicos é possível estimular a construção do conhecimento a partir da própria experiência dos participantes. Como se trata de um Programa contínuo, outras etapas são introduzidas, baseadas nas ações dos próprios colaboradores.
5. Ações realizadas no período
5.1. Integração de novos colaboradores

Foi realizada integração sobre temas e comportamentos ambientais para todos os colaboradores que iniciaram suas atividades no Porto. Este treinamento introdutório tem como finalidade ampliar a visão ambiental e despertar uma consciência crítica e ações proativas com os novos integrantes.

Anexo 01: Lista de novos integrantes do TPC.
5.2. Sensibilização dos colaboradores através de diálogos ambientais

Os diálogos ambientais são ações educativas que incluem não só a passagem de saberes pelos monitores de meio ambiente, mas como a troca de informações entre os participantes. Não existe uma relação simples e facilmente previsível entre o conteúdo da mensagem e sua eficácia, porém, existem condições que devem estar presentes a fim de que provoque a resposta desejada: é formulada e transmitida de maneira a despertar a atenção do destinatário, além de sugerir meios adequados à situação do grupo a qual pertence o destinatário. A atividade é realizada com vocabulário simples e popular, respeitando, quando possível, os regionalismos, e sempre envolvendo a participação do público nas questões chave.

As ações são desenvolvidas no ambiente de trabalho dos colaboradores e por ser uma atividade rápida, não registramos com listas de presença. Os diálogos contemplam os seguintes itens: Atividades técnicas e Procedimentos Operacionais; Meio Ambiente: aspectos ecológicos, legais, políticos, sociais, econômicos, científicos, culturais e éticos; Conduta ambiental e socialmente responsável; Correta disposição dos resíduos sólidos; Impactos ambientais; Relações com as comunidades da área de influencia direta do empreendimento; Poluição e tecnologia ambiental; Atropelamentos envolvendo animais; Solo e água; Biodiversidade: espécies endêmicas, exóticas e em extinção.
Anexo 02: Materiais utilizados.
5.3. Treinamentos

Com o objetivo de sensibilizar os colaboradores quanto às questões ambientais, ocorreram treinamentos visando o esclarecimento quanto aos impactos ambientais bem como orientações e procedimentos quanto à forma de evitar e/ou minimizar. São realizados em caráter permanente ao longo de toda fase operacional, sendo levado em consideração o histograma de atividades, prevendo treinamentos em grupos e/ou individuais. 

Os treinamentos podem ser compreendidos como aquisição de conhecimentos, hábitos, atitudes, regras e conceitos que resultam em melhorias de desempenho do colaborador. Por meio dos treinamentos ambientais os colaboradores tornam-se mais conscientes das necessidades de melhoria da qualidade ambiental e conseqüentemente passam a compreender a importância de agir proativamente na empresa. Prevê atividades teóricas e práticas, visando uma melhor identificação das condutas ambientais e socialmente responsáveis durante a execução de sua função e atividades operacionais.

No período foram realizados os seguintes treinamentos:
· Importância da Mata Atlântica 
Objetivou-se em sensibilizar os colaboradores sobre a importância da Mata Atlântica, seus ecossistemas e sua biodiversidade. Sendo trabalhados os seguintes tópicos: caracterização da mata atlântica, ecossistemas, unidades de conservação, legislações e seus objetivos; Área de proteção ambiental – APA; fauna e flora ao longo do empreendimento; interação dos animais com a floresta, prevenção de incêndios florestais; ações do homem contra a mata atlântica.
Número de participantes: 79 colaboradores. Data: 17 a 19/04/2012.
· Leis dos Crimes Ambientais
Teve como foco, fornecer uma visão geral dos crimes que podem ser praticados contra o meio ambiente alertando os colaboradores e prestadores de serviço sobre a importância de sua conservação. 
Número de participantes: 79 colaboradores
Data: 23 a 25/07/2012
· Consumo Consciente de Água
Buscando trazer o colaborador a reflexão relação da necessidade do uso da água para os negócios, foram trabalhados os seguintes pontos: múltiplos usos, o direito da água e o grande desafio para as futuras gerações.
Número de participantes: 79 colaboradores

Data: 08 a 10/10/2012
· Consumo Consciente de Energia

O treinamento teve como principal objetivo alertar os colaboradores e prestadores de serviço a consumir energia de forma mais consciente. Uma vez que o consumo consciente de energia elétrica não só trás benefícios imediatos ao reduzir gastos como também ajuda a conservar reservas ecológicas ao evitar a construção de novas hidrelétricas. 
Em tempos de sustentabilidade tudo está interligado e atitudes ambientais, mais econômicas e seguras se unem ao desenvolvimento de uma consciência comprometida com a conservação da vida e do planeta.
Número de participantes: 119 colaboradores.

Data: 26/10/12 a 10/01/2013
· Gerenciamento de resíduos - FISPQ
A gestão segura de produtos químicos inclui a comunicação de seus perigos a todos aqueles potencialmente expostos, que os utilizam cotidianamente nas mais diversas atividades e a importância de conhecer os produtos químicos perigosos utilizados e a necessidade de transmitir suas informações quanto à segurança, à saúde humana e ao meio ambiente.
O treinamento buscou aprofundar o conhecimento dos colaboradores que manuseiam produtos químicos para uma gestão segura, como também, as informações de segurança na rotulagem de produtos químicos e como atender pequenas emergências com derrames de produtos químicos.
Número de participantes: 18 colaboradores.

Data: 01/03/13 a 20/03/2013

Anexo 04: Listas de presença e treinamento impresso.
5.4. Calendário Ambiental

A ação tem como objetivo alertar os colaboradores sobre a importância da conservação do meio ambiente para participarem do processo global em prol da vida e da qualidade de vida no planeta. 

Para cada data comemorativa do calendário, são confeccionados folders através de meio eletrônico e afixados nos murais para que os colaboradores sejam informados sobre a importância do meio ambiente. 

Anexo 03: Material utilizado.

5.5. Semana de Meio Ambiente

Com o tema Vida Verde, a semana de meio ambiente ocorreu entre os dias 05 a 22/06/2012 no fragmento de Mata Atlântica pertencente a empresa. O evento teve como objetivo promover atividades que contribuam para compreensão da diversidade e complexidade das questões ambientais na empresa, implementando e articulando ações de educação ambiental com colaboradores e Prestadores de Serviço. Dentre as atividades realizadas na semana, destacamos:
· Trilha na Mata 

Esta atividade se apresenta como uma possibilidade de se estabelecer uma estratégia de educação Ambiental para os colaboradores do empreendimento. A trilha ecológica permite o contato do visitante com elementos que compõe com os recursos naturais encontrados na Mata Atlântica.  Ao mesmo tempo, pode ser considerada uma iniciativa fundamental na formação de educadores ambientais.
Os colaboradores estiveram contemplando a beleza que os fazia sentir que estavam em uma região diferente. Havia interesse por cada detalhe da trilha e aproveitaram para registrar a emoção vista aos olhos por meio da fotografia. Ao finalizar a caminhada, puderam visitar o jardim sensorial que foi instalado no viveiro de mudas – Espaço verde localizado na própria mata.

O evento no Fragmento de Mata Atlântica foi dividido em vários momentos tais como:

- Diálogo de Meio Ambiente no viveiro de mudas sobre a importância dos manguezais e divulgação do Projeto de Reflorestamento dos manguezais.

- Experimento Erosão Hídrica.
Esse experimento teve como objetivo demonstrar como ocorre a erosão hídrica do solo, enfatizando a importância da cobertura vegetal, mostrando em três situações diferentes como se dá a ação da água da chuva no desprendimento de partículas e erosão do solo. Foram estabelecidas as relações entre a erosão hídrica com a mata ciliar, sendo ressaltada sua importância para a manutenção dos cursos d’água estrutura que protege as margens de um rio.
- Caminhada na trilha 
A atividade foi realizada por monitores que explanaram sobre a biodiversidade e dinâmica ecológica do local, incluindo apresentações práticas das atividades de monitoramento da fauna terrestre - captura de animais, contenção de exemplares da fauna local. Durante a caminhada os colaboradores contemplavam as belezas naturais bem como sanando dúvidas e curiosidades sobre o meio ambiente. 

- Jardim sensorial 

Sua proposta foi estimular o equilíbrio, a percepção, o desenvolvimento físico e mental dos colaboradores. Além disso, criar alternativas para a aprendizagem sobre cores, plantas, entre outros elementos da natureza.

· Sensibilização no Refeitório – Coleta Seletiva 
Os colaboradores foram sensibilizados para a correta separação dos resíduos no refeitório. Esse momento contou com a integração dos colaboradores das empresas prestadoras de serviços e colaboradores do M. Dias Branco e do TPC.
A sensibilização buscou enfatizar a importância do trabalho de coleta seletiva, realizado no refeitório em prol do meio ambiente com a intenção de alertar os colaboradores da seriedade da reciclagem, da reutilização das embalagens, além de contribuir com a vida útil do aterro sanitário, e ainda ajuda a diminuir a exploração dos recursos naturais e, consequentemente, a degradação do meio ambiente.
5.6. Planejamento de novas ações a serem desenvolvidas 

· Campanha de coleta seletiva;

· Treinamento de colaboradores para adequação a RDC 56 de 2008;
· Diálogos ambientais – abordando conceitos básicos de: ecologia, ecossistema, florestas, poluição ambiental, desenvolvimento sustentável e práticas de conservação ambiental.

· Oficinas – jornal ambiental; analise de fotografias; peças de teatro; filmes educativos; e percepção ambiental.
6. Resultados alcançados

A Educação Ambiental não pode ficar restrita ao treinamento, visando à sensibilização e motivação dos colaboradores, embora contribua para a construção de um sistema de gestão ambiental. Sendo assim, a conservação do meio ambiente deve estar presente na consciência dos colaboradores, onde o principal foco não é destacar problemas ambientais, mas sim apresentar soluções. A implantação de um modelo de educação ambiental corporativa é fundamental para o bom desempenho de qualquer organização, partindo do princípio de que a organização deve ser ambientalmente responsável não só nos serviços que oferece à sociedade, mas também no desenvolver de suas atividades o que além de reduzir custos, resulta em uma melhor imagem da empresa.

Participando dessas ações, esperamos que envolvidos, tomem conta de atitudes simples que podem ser incorporadas facilmente ao cotidiano e que ajudam a conservar nosso planeta. Através de um processo contínuo, a Educação Ambiental demonstra sua importância na realização de práticas sustentáveis, beneficiando a todos.
Diante da proposta do programa da busca efetiva e continua de educação ambiental, voltado para colaboradores e prestadores de serviços, as informações foram repassadas por ciclos de palestras, atividades dinâmicas, visitas a campo, distribuição de panfletos e cartilhas, caminhadas ecológicas, além de demonstração dos projetos e programas ambientais desenvolvidos pelo Porto. Foram disponibilizadas 880 horas (período de abril 2012 á abril 2013) para a educação ambiental dos colaboradores, período em que houve envolvimento de aproximadamente 120 pessoas, sendo oportunizado ao grupo, adquirir conhecimentos, valores, atitudes, compromissos e capacidades necessárias para proteger e melhorar o meio ambiente.
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